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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 
CENTRO SÓCIO – ECONÔMICO 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
 

PROGRAMA DE ENSINO – Até 2015.2 
 
EMENTA: O modelo IS-LM em uma economia aberta. Taxas de câmbio, moeda e preços em uma economia 
aberta. Déficit orçamentário, moeda e inflação. Crescimento econômico: acumulação de capital e progresso 
tecnológico. Controvérsias em teoria macroeconômica. 
 
1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA 
       Código                       : CNM 7230 
       Nome                         : Macroeconomia 
       Carga Horária             : 60 horas/aula 
       Nº de Horas/Aula        : 04 semanais 
 
2.0. PRÉ-REQUISITOS – CNM 7211 - Introdução à Economia 

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais 
 
4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
-      Ampliar o modelo IS-LM para incluir as transações externas, de modo a avaliar o impacto de 
alterações cambiais sobre a economia interna; 
- Com base na interação entre o déficit e a dívida, prever a evolução da relação entre a dívida e o PIB; 
- Comparar diferentes regras de política monetária, especialmente regras de crescimento monetário 
versus metas de inflação; 
- Mostrar como a política econômica ótima do ponto de vista puramente econômico pode não ser ótima do 
ponto de vista puramente político; 
- Distinguir entre crescimento de curto prazo e crescimento de longo prazo, com base na acumulação de 
capital e no progresso tecnológico; 
- Destacar as principais características das teorias macroeconômicas cobertas nas duas primeiras 
disciplinas de Teoria Macroeconômica.  
  
5.0. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
5.1. A economia aberta e o modelo IS-LM. 
 5.1.1. A demanda agregada para uma economia aberta 
 5.1.2. O modelo Mundell – Fleming 
 5.1.3. Regimes cambiais 
5.2. Déficit orçamentário, moeda e inflação. 
 5.2.1. O déficit orçamentário e a dívida pública. 
 5.2.2. Déficit, crescimento monetário e imposto inflacionário. 
5.3. Política monetária e metas de crescimento da moeda ou de taxa de inflação 
5.4. Economia política e macroeconomia 
5.4.1. Credibilidade e consistência temporal 
5.4.2. Jogos entre o governo e o mercado  
5.5. Crescimento econômico 
 5.5.1. Poupança, acumulação de capital e o crescimento equilibrado 
 5.5.2. Progresso tecnológico 
5.6. A evolução da teoria macroeconômica 
5.6.1. O keynesianismo, o monetarismo e os novos keynesianos 
5.6.2. A expectativa racional, os novos clássicos e a teoria do ciclo real 
5.6.3. De Harrod-Domar à nova teoria do crescimento 
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